
• 

1 
" 

•' 

• 
~· 

,, 

• 
' 
' ' 
,• 

' . • . 
' 

• 
; 

• 
,' l , , 

' 

,• 

I 

Bibli ograf ia 139 

d11erent es campos de i11vestigação e as dificuldades 1netodológicas sentidas en1 cada 
um dêles. 

E11riice Ribeiro Dztrhai n 

l)c1nogra,p hic Yearbook 1959 . Eleventl1 issue. IX + 719 págs. Statistical Of fice of 
th e Unit ed Na tions . Departm e11t of Economic a11d Social Affairs. United Na­
tions. Nova Iorque, 1959 . (Distri buidora: Colurnbia Univers ity Press, Nova 
Iorqu e) . 

O Anu ário Estat ístico das Naç ões Unid as para 1959, o décimo prin1eiro da série, 
inclui, como os a11teriores, du as séries de in formações. 

A prim eira, como sen1pre, contém dados gerais sôb re a pop ulação dos diferentes 
p~.íses: área , popul açã o, crescimento da popul ação, distri buição por sexo e idade, na­
ta.lida.de e mort alidade, nupcialidade e divórci o, expectati vas de vida, além das esta­
tí sticas de movim entos de população. 

A segund a, qu e varia de an o para ano , foi dedicada, neste número, às estatísticas 
de natalidacle e fe:tilidade, cobrindo a última década. Classificam- se os nascidos vivos 
por sexo, legitimiclad e, idade da mãe, idad e do pai, ord em de nasciment o e duração 
elo matrimônio e seguem-se dados sôbre abortos segundo o período de gestação, le­
gitin1idade, idade da mãe e ordem de na scimento. As font es são, evident emente, es­
tatísticas oficiai s . Os dados: considerados duvidosos vêm apr esent ados em itálico, mas 
11ão há informações precisas sôbre a acur acidade das estatística s oficiai s dos dif erentes 
países. Extremamente conspícua at ravés de todo o volum e é a escassez de dados sô­
bre o Brasil, que não está entre os 55 países para os quais a existência de elementos 
relativamente completos permite a comparação gráfica das principais tendências de na­
talidade, fertilidade e crescimento da população. Em situação melhor est ão outr os 
países latino-americanos, tais como a Guatemala, o Salvador, o Méxic o, a Venezuela, 
a Costa Rica, o Chile, a Argentina e o Urug uai. Mesmo nos estudo s gerai s de po­
pulação, os dados referentes ao Brasil aparecem comum ente em itálico, o que denota 
validez discutível, situa ção pouco animadora para os estudiosos que se interessam por 
problemas brasileiros. 

Quanto à utilidade geral da obra como instrumento de trabalho para especialist as 
dos diferentes campos da Sociologia e da Antropologia, é excusado encarecê-la, dada a 
ririueza de informações que proporciona e o cuidad o técnico da elaboração das num e­
rosas tabelas. 

Eunice Ribeiro Durha1n 

RAFAEL GIRARD: lndio s selvático s de la A mazonía Peruana. 356 págs., com 207 
fotografias, 100 figuras e 2 mapas. Libr o Mex. Editores. México, 1958 . 

:Êste livro , embora não seja totalment e de cunho científico , é uma tentativa de 
ho.rmonizar a descrição do viajante com o regist ro de elementos etnográf icos de di, ,er­
scs grupos tribais da Amazônia peruana. Dados etnográficos êsses que o autor re­
colheu in loco, visitando as tribos Yágua, Huitoto, Bora, Orejones, Omágua, Cocama, 
Shipibo e !quito ( esta última em fase de extinção) ; indiretament e obteve referência 
s0bre os Cashibo, Cashinahua, Conibo e Shapra . 

A obra se divide em 3 partes; a primeira trata de ''grupos indí genas do alto 
Amazonas'', focalizando diversos aspectos da cultura dos Yágua, Huitot o, Bora, Ocai -


